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RESUMO

O presente texto tem como objetivo mostrar o trabalho realizado nas Bibliotecas do Senac 
para dar apoio ao desenvolvimento literário, educacional e  cultural de estudantes, empre-
gados e moradores de comunidades onde estão inseridas as Unidades do Departamento 
Regional de Santa Catarina. E para dar visibilidade a essas ações, as bibliotecas desenvolvem 
importantes ações utilizando-se de divulgação nos murais, nas redes sociais e nas mídias 
locais, além de materiais específicos para campanhas, como camisetas, banners, marcadores 
de livros para a Semana Nacional do Livro e da Biblioteca. Com essas ações, ao formar profis-
sionais para o Comércio, o Senac em SC faz  que seus orientadores/colaboradores mostrem 
para esses educandos o significado de aprender a ler e escrever, tornando esses conheci-
mentos importantes para sua vida, pois, a partir dessa visão, os estudantes serão capazes de 
modificar ou, até mesmo, transformar sua vida, tornando-se leitores críticos, conscientes no 
desenvolvimento do seu papel na sociedade em que estão inseridos.

Palavras-chave: Leitura. Formação Profissional. Bibliotecas Senac.  Santa Catarina.
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1 - INTRODUÇÃO

As novas tecnologias amplia-
ram as possibilidades de múlti-
plas leituras e o meio impresso 
hoje divide espaço com as mais 
variadas fontes de informações. 
A leitura  também ultrapassa o 
limite textual, pois o universo 
de signos, imagens e perfis  são 
fontes de leitura. Da imagem 
impressa de um livro, do vídeo 
disponível em rede a uma obra 
de arte, as leituras se estabele-
cem, mesmo que nem sempre 
com a mesma sensibilidade, 
pois se manter informado se 
revela mais um desafio quando 
uma espécie de contradição se 
estabelece: a facilidade e ra-
pidez de acesso à informação 
torna o cotidiano mais intenso 
e dinâmico, de modo a reduzir 
cada vez mais o tempo disponí-
vel para “informar-se”.

Aos poucos se percebe que esse 
universo de possibilidades induz 
ao distanciamento da necessá-
ria compreensão dos fatos. A 
rapidez nem sempre contém 
os elementos necessários para 
que se estabeleça uma leitura 
crítica, crucial para a aprendiza-
gem do ser humano, aquela lei-
tura que promove vocabulário, 
mas, especialmente,  capaz de 
fomentar ideias e embasar  opi-
niões; obtendo conhecimento, 
sabendo interpretar o que se 
lê com as falas articuladas por 
seus pares e pelas mídias, in-
cluindo a televisiva, que atinge 

pessoas de todas as faixas etá-
rias, classes sociais ou afinida-
des culturais.

Nesse sentido, visando aproxi-
mar a leitura da formação pro-
fissional, o Senac em SC, por 
meio da parceria com sua rede 
de bibliotecas, iniciou, em 2010, 
a aquisição de livros de literatu-
ra e de assinaturas de periódicos 
de interesse geral. E incentivou 
a realização de atividades lite-
rárias como forma de estreitar 
vínculos entre a Biblioteca, a lei-
tura e o público atendido pelo 
Regional. Dentre as ações, que 
se ampliam e amadurecem anu-
almente, está a comemoração 
da Semana Nacional do Livro 
e da Biblioteca, que incentiva, 
fomenta e reconhece os leitores 
nas Bibliotecas de cada Unida-
de, pois enaltece que o ato de 
ler é imprescindível ao cresci-
mento pessoal e profissional 
do indivíduo, proporcionando a 
sua inserção  no meio social e 
cultural, caracterizando-o como 
cidadão ativo.

Percebe-se que o jovem que é 
inserido no universo da leitura 
torna-se criativo e está sem-
pre pronto a desenvolver no-
vas habilidades, tem iniciativas 
e é pró-ativo, ao contrário dos 
que possuem pouco ou ne-
nhum contato com o universo 
literário, prendendo-se com 
receio de novos desafios. “A 
leitura, como o andar, só pode 
ser denominada depois de um 
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longo processo de crescimento 
e aprendizado” (BACHA, 1975, 
p.39), a leitura, para gerar segu-
rança em argumentos e atos, é 
resultado da prática constante.

2 - A LEITURA 
NA FORMAÇÃO 
PROFISSIONAL

Durante a formação profis-
sional, é importante que seja 
estimulada a busca de conhe-
cimento além da sala de aula. 
Nesse contexto, é necessário 
que se promova uma educação 
continuada, capaz de ampliar o 
universo de conhecimentos téc-
nicos, e se incentive a leitura a 
partir de outros textos, sejam  
literários ou informativos, que 
fomentem a contextualização 
às pessoas do seu ambiente so-
ciopolítico e econômico. A leitu-
ra também aperfeiçoa os profis-
sionais no desenvolvimento da 
comunicação verbal, da oratória 
e da escrita. E, um dos instru-
mentos mais indicados para que 
tais habilidades sejam desenvol-
vidas é  a leitura, pois estimula 
a criatividade e o desembaraço 
da fala. 

Os Parâmetros Curriculares Na-
cionais apontam que

A leitura é um processo no 
qual o leitor realiza um traba-
lho ativo de contribuição do 
significado do texto, a partir 

dos seus objetivos, do seu co-
nhecimento sobre o assunto, 
não é somente decodificar a 
uma informação escrita atra-
vés de letra por letra. Mas um 
processo que implica a com-
preensão mais detalhada, exi-
gindo maior competência por 
parte do leitor (BRASIL, 2001, 
p. 53).

A atuação do profissional do 
Comércio exige boa comuni-
cação, pois é de fundamental 
importância saber usar termos 
e vocabulários adequadamen-
te em seus argumentos, além 
de criatividade para encontrar 
soluções para os desafios coti-
dianos. Um indivíduo com difi-
culdades de comunicação tem 
menos possibilidades de êxito 
no ambiente do Comércio, es-
pecialmente por não saber uti-
lizar em sua função, a comuni-
cação como ferramenta, como 
canal eficaz com clientes, ou 
ainda na captação dos poten-
ciais novos clientes. Com essa 
premissa, a Rede de Bibliotecas 
do Senac em SC tem melho-
rado seu acervo de literatura,  
alcançando  todos os gostos, 
públicos e faixas etárias, espe-
cialmente pelo fato de possuir 
desde programas como o Jo-
vem Aprendiz, focado na litera-
tura infantojuvenil, até pessoas 
da terceira idade, voltadas para 
literatura clássica e contemporâ-
nea, com textos mais profundos 
e detalhados, pois normalmen-
te já possuem experiências com 
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leituras e querem melhorar ain-
da mais nesse aspecto simples-
mente pelo prazer de ler.

É lendo que nos tornamos 
leitores e não aprendendo 
primeiro para poder ler de-
pois: não é legítima instau-
rar uma defasagem nem no 
tempo, nem na natureza da 
atividade entre “aprender a 
ler” e “ler” [...] não se ensina 
a ler com a nossa ajuda... a 
ajuda lhe vem do confronto 
com as proporções dos co-
legas com quem está traba-
lhando, porém é ela quem 
desempenha a parte inicial 
de seu aprendizado (JOLI-
BERT,1994, p.14).

O Senac em SC, dessa forma, 
colabora com a formação de 
pessoas críticas, capazes de ter 
autonomia na formação de opi-
niões e na busca de novas in-
formações. Freire (2007, p. 19) 
ressalta que o ato de ler não é 
simplesmente um processo de 
memorizar sílabas e palavras, 
mas a capacidade de refletir cri-
ticamente sobre o próprio pro-
cesso de ler e escrever, compre-
endendo o profundo significado 
da linguagem. Assim sendo, o 
ponto de partida é a averigua-
ção de como a leitura e a escri-
ta proporcionam algum tipo de 
melhoria no usufruto dos bens 
oferecidos pela sociedade , por 
exemplo, o acesso a meios ele-
trônicos,  ao cinema (que, em 

geral, exige  leitura), no uso dos 
meios de transporte, entre tan-
tos outros benefícios.

Nesse contexto, as bibliotecas 
assumem importantes funções 
e, dentre elas,  destaca-se a 
função social, educativa e cul-
tural. A responsabilidade social 
da biblioteca engloba uma sé-
rie de objetivos relacionados ao 
acesso à informação sem res-
trições e à possível transforma-
ção social que poderá ocorrer a 
partir daí, pois permite a demo-
cratização do conhecimento na 
comunidade em que a bibliote-
ca está inserida. Nos ambientes 
de acesso e uso da informação, 
é necessário promover e for-
talecer o processo da leitura, 
reflexão e debate. Conforme 
Blattmann e Viapiana (2005), 
as ações leitoras precisam ocor-
rer em espaços educacionais, 
desde o ambiente familiar aos 
ambientes de ensino funda-
mental e também no âmbito da 
educação profissional.

Ao formar profissionais para o 
Comércio, o Senac em SC faz  
que seus orientadores mostrem 
para esses educandos o signifi-
cado de aprender a ler e escre-
ver, absorvendo esses conhe-
cimentos importantes em seu 
cotidiano, pois, a partir dessa 
visão, os estudantes serão capa-
zes de modificar, ou até mesmo 
de transformar, suas vidas, tor-
nando-se leitores críticos, cons-
cientes no desenvolvimento do 
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seu papel na sociedade em que 
estão inseridos.

3 - AÇÕES DA REDE DE 
BIBLIOTECAS SENAC 
EM SC

Sabe-se que a intimidade com 
as leituras textuais e visuais so-
mente é possível com a oferta de 
ações que aproximem as pessoas 
dos mais variados textos. Nesse 
aspecto, a Rede de Bibliotecas 
Senac em SC recebe incentivos 
e metas para realizar as mais di-
versas atividades, tornando-se 
referência de bibliotecas univer-
sitárias que valorizam as ações 
culturais. Esse  apoio  é dado 
pela Direção Regional do estado 
e envolve a divulgação na mídia 

local, bem como distribuição de 
camisetas, banners, marcadores 
de livros, dentre outros materiais 
produzidos para a Semana Nacio-
nal do Livro e da Biblioteca,  data 
de maior movimento de ações e 
premiações  nas bibliotecas do 
estado de Santa Catarina.

As ações são variadas e englo-
bam  atividades com professores, 
alunos, empregados e também 
a comunidade, pois as Bibliote-
cas do Regional são abertas ao 
público.  

Dentre as ações estão  passeios 
ciclísticos que, subjetivamente 
e na prática, discutem desde o 
cuidado com o meio ambiente, 
a partir do uso de um transpor-
te sustentável, a hábitos de vida 
mais saudáveis.
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Oficinas de elaboração de 
trabalhos acadêmicos, com 
discussões sobre plágio e o pro-
cesso de escrever, respeitando 
a ideia de autoria e proprieda-
de intelectual, noções das nor-
mas para trabalhos acadêmicos, 
criação de texto e interpretação 
de dados.

Visitas orientadas que bus-
cam estimular o público que 
frequenta o  Senac em SC a re-
tornar às bibliotecas não mais 
como visitante, mas como leitor.

Exposições que transformam a 
informação em cenário, modifi-
cando esteticamente as bibliote-
cas e tornando-as espaços cul-
turais agradáveis, aproximando 
o cliente da leitura de imagens 

e símbolos. Além disso, há as 
parcerias com empresas como 
o Sesc/SC, com mostras variada 
sobre arte e leitura, que incen-
tivam o desenvolvimento dos 
leitores. Destacamos as mostras 
sobre Modernismo, História do 
Livro, Mitos e Lendas e Guia de 
Leitura sobre Poesia, Fotografia, 
Cinema e Rock (Foto 1).

Concursos literários que esti-
mulam a produção textual de 
autoria, desenvolvem a escrita 
e criam laços entre biblioteca, 
leitura e escrita.

Promovem-se também as boas-
vindas às novas estações climá-
ticas, como a Primavera Cultural 
(Foto 2).

Foto 1 - Exposição Semana de 22 e o Movimento Modernista,  
realizada na Unidade
Fonte: Acervo da Unidade do Senac em Concórdia
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Foto 2  - Primavera Cultural no Senac 
Fonte: Acervo da Unidade do Senac  
em Concórdia

Foto 3  - “Correio do Amor” para come-
morar o Dia dos Namorados 
Fonte: Acervo da Unidade do Senac  
em Caçador
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Saraus utilizando música e po-
esia, aproximando o aluno da 
ideia de bibliotecas como espa-
ços agradáveis de frequentar, 
além de incentivar o “consumo 
de cultura”.  

Dentre tantas outras atuações, 
as Bibliotecas do Senac em SC 
contribuem com divulgação de 
datas comemorativas profissio-
nais e campanhas nacionais, 
além da parceria da Bibliote-
ca nas Semanas de Iniciação 
Científicas do Regional, cola-
borando com a estruturação 
de tais eventos e estreitando 
os laços entre o aluno e o texto 
científico, com possibilidade de 
orientação técnica. 

As campanhas de incentivo 
aos grandes leitores, com 
premiações das mais variadas,  
aproximam ainda mais o públi-
co do Senac e de seus colabora-
dores, pois são atividades cujo 
processo de criação, execução e 
finalização criam momentos de 
agradável construção e reflexão 
sobre “o que estou lendo?” ou 
“estou lendo algo?”. Além dis-
so, exercitam a escrita e a capa-
cidade de sintetizar o texto lido.  
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Datas comemorativa, que es-
tejam ou não vinculadas aos 
cursos ofertados em cada Uni-
dade, como Semana da Enfer-
magem, da Administração, têm 
o objetivo de enaltecer as áreas 
de formação e divulgar os títu-
los disponíveis no acervo das bi-
bliotecas; tal como foi feito em 
menção ao Dia dos Namorados, 
promovendo os livros de poesia 
e de romance (Foto 3).

Formação anual das bibliote-
cárias da Rede de Bibliotecas 
Senac em SC, que padroniza 
ações, discute tendências, in-
tegra as profissionais, expõe as 
realidades de cada Unidade, de-
fine diretrizes, estabelece metas 
e, gradativamente, solidifica o 
Regional como uma Instituição 
de referência para a atuação 
dos bibliotecários no estado.

4 - CONSIDERAÇÕES 
FINAIS

Certamente, cada Unidade da 
Rede de Bibliotecas Senac em SC 
encontra-se em uma realidade 
e um universo de atuação. No 
entanto, todas desenvolvem ati-
vidades que primam pelo aper-
feiçoamento de ações culturais, 
cujo objetivo maior é a ampla 
formação dos profissionais que 
atuam no Comércio, contribuin-
do com atuações mais humani-
tárias de cidadãos capazes de 
solucionar problemas cotidianos, 

simplificando-os e fazendo  que 
cada um tenha autonomia e seja 
capaz de transformar seu coti-
diano, buscando novos horizon-
tes, com mais qualidade de vida.

O Senac em Santa Catarina 
empenha-se para que, todos 
os anos, seus empregados se-
jam capacitados e desenvolvam 
ações que representam um gran-
de diferencial frente a outras 
instituições. Dessa forma, o pro-
fissional é capaz de atuar com 
competência desenvolvida, com 
fundamentos e perspectivas de 
evolução a partir de seu feito. 

Ao formar profissionais para o Co-
mércio, o Regional  contribui para 
que seus orientadores mostrem 
para esses educandos o significa-
do de aprender a ler e escrever, 
tornando esses conhecimentos 
importantes para sua vida. E,  a 
partir dessa visão, os estudantes 
serão capazes de modificar ou, 
até mesmo, de  transformar suas 
vidas, tornando-se leitores críti-
cos, conscientes no desenvolvi-
mento do seu papel na sociedade 
em que estão inseridos.
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